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Aft sica grandiosa dos enormos obuzcs alie
nlâes, concentrados sobre uma linha de
trittchelra-j jamais s..i-irô do ouvido de
quoiii a perc-èhcr. Os prodígios realísados
pelos allernàes tem provocado a admiri»
ção dos seus mais enoarniçados adversa-
rlosY Tia poiic _ dias aihdat,na vizinhança
do ypr.s, uma comp-*r)bia da gualda pi-u. -
si .na perdera-se de noite na zona oooupa-
da polo. francozos. Cercada de todos os

I lados, esmagada sob o fogo da artilharia;
«Preflado amigo. j ella conseguiu, assim mesmo resistir dois
Ha mais de d, us mezè.*. qttc estou sem' dias nas suas trincheiras imp"ovisadãs e

notict-ii. suas ! E verdadde que o §è1_-t;àhi?.iií>j as deixou oecupar quando cahiu o ul-

perra eimpii
Publicamos, linhas abaixo, üiria Cai-la

de dom Luiz de Bragança, pretendente
ao throno do Brazü, dirigida ao sr. dr.
Amadeu Bueno, re_>ideiile em S. Paulo,
datada de 23 de novembro :

do seu lado pôde se queixar do meu
silencio. Aproveito, pois a primeira oe*
c -siáo que sc me oftei _-.ee. para contar-Ml-ie
o que tenho feito e dlzeP;dhe efue, ape--
zar de tudo. eu não esqueço o Brazil,
n -m os amigas que là tenho.

Corno o senhor deve saber, não me
resignei a presenciar de braços cruzados
a catastrophe gigantesca em que o mundo
civilizado se acha envolvido. Náo me
sendo licito pôr a minha espada ao sor-
vioo dá França terra dós meus antopas-
sados, obtive do Rei da Inglaterra a
permissão de seguir no cstadi- .naior do

limo dos ISO heroe*. que a compunham
Uma semelhante abnegação resgata até
certo ponto as crueldades cõmmettidas pe-
Ias nostes do Kaiser. A admiração recipro-
ca dos adversários vae pouco a pouco di-
in.n.indo a animosidade dos pri.nebos
tempos.. Uma cousa parece-me impossi-
vel— a victorià da Allemanha.

Polo;, jornaes que tenho recebido, .vejo
:R-*\a Ainoi.o. do Sul tem aproveitado a
ut ao qile a Europa lhe está dando. A
guerra é um oatacfysmo que deve, a todo
q custo, ser evitado. Não sou partidário
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i;A natureza phjsioa do Indo. lão é pro-
píc|aa germinação do todas as sêmen-
tes.

_________-»_.

reçam. como' ftimo,os úllimõs resquiç.'os:
das velliaiias enolauíiuracJa. Ül Clijtia
ou tia índia.

Vamos marchando pára a ch'ristiani_a-
tçãc; riem por sonho se puclerú imaginar

na mdia'nizaçã'0 que, diniiamenle,' so.
ifre golpes fmles erVi seu dumii.io res-
tringjdo e som energia; para ao menos.

iMnguem o poderá negar, em se I reagir conlra as investidas do christia
achando cie IR" com sua flora estuan-
te .de calor, palpitante de vjda, riqujs-
simacle seiva, opulenta de espécies,
requintada de luxo como soe acontecer
ás florestas das regiões iiilerlrof jcaes.

Engastado num m'ãs_i.c;o montanhoso
que se ergue sobrance ro; á sua base,
se estende para o oceano indico, em
forma triangular, que por isso lhe' va-
leu o titulo do coração da Am. Em-
qiianlo o ápice do tdangulo so apoia
ua Ceylão, a base s. encrava nas mffs
formidáveis ooncreçoes rochosas que,numa dif!nsc.o de picos altançiros, efer-
namenle coroados pelas neves, se ele-

permissão de seguir no cstadi-maior do dd desarmamento geral, porque... uma «vam, em busca do Iufinito, Domposa-
general lí.dg, commándanle do primeiro; nação sempre deve estar propiota para mente, desatiando-o a um confronto
_-/_.>"r_.'\ *_ i\ ti v í 111,11 f i \ __(_. /\i'iiiii-in,.,.,, . 1,» ,. .. _. « * ii _ _ i\i.\i 11 n ir. ¦ iu-,-ni< • _ _-m_-x _ - a ; :a- _sr _».'™ Tl__> __._•. -1 - _._ . -,_. ...1 i . #-.*..corpo de exercito, as operações do exer-
.ilo britannico.

Sei que a minha resolução tem sido
muito .eriüeada, mórfcente por parte
dus nossos amigos do Brazil. Compre-
Jicndt *> >s ató um certo ponto. Elles di-
zem que a minha posição de pretendeu-
te me impunha, no oohflícto adiuab ainais
stncta neutralidade e alguns at-é nem Oc.
cultam as su-ís sympatíiias pela nllema'
nha e pela Áustria que, a seu ver, re-
presentam o prinoipio conservador eme-
narchico confrontado com o espír-to li-
beral e maçonico da França e me_.mo da
Inglaterra.

O meu ponto de vista è diíTerente.
Aclio qu • o confliefo náo interessa sómen-
te os paizes que nelle se empenharam,
mas também todo o mundo civilizado do
que não pôde sanecionar o attentado ir.qu.»
liíicavel da Allemanha..-. qontra*. a paz dos
seus vizinlíos C sobretudo c_intra á neu .
lialidade da desgraçada Bélgica. Nao
devemos tolerar que tratados solemnes —
uni ca ga ra 111 i a d i s fracos — s e j ¦* rri q u a
liíioados de simples «tiras de papel,» con-
sosiitc declaração do í;hanceller
Rethmann-nollweg. O Imperialismo do
Kaiser não ..ineaça süment_ o velho n?un»
do, mas também o novo, onde a annc-
X ção de regiões, ha muito cobiçadas,
eoi.no as nossas províncias do sul, seria

/ainda mais fácil do que a Bélgica, ge
accettassemos sem protesto a affirmaçáo
da superioridade teutonica, sob o ponto
de vista da raça e do inilludivel dever
que lhe compete de governar o mundo,
que argumentos poderíamos oppôr à in*.
va. ão do nosso próprio território ?!

oohtinnar a combater as ultima» veíteida-
des bellicosas que existein em torno cie
no's,Si-b esse ponto de vista, so' posso
repetir o que jà esorovi nos primeiros ca-
p»t ii los do meu ultimo livro;

Idga a todos os amigos qq-e o Rra2'l
nâõ aae çlè meus pensamentos»,.

repeilir injustas aggressoes. Mas devemos | nas alturas, O h.emem abate-se diante

Gàdeícis 
de sola—Grande deposito,

a preços reduzidos n_ Paulistana,
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Estamos em pleno Carnaval, Um
ar brando1 de troça, e riso oocqpa o es-
paço, ò imp^rec|vel Zéperej[ra, baldeia
alegremente do «bico» d.o garoto. assoviu
dor para os lábios da fjrna que annina
creança,au para os das Julietas que se
querem fazer percjbidas cios seus Ro-
n>eus] grupos ftimambulescQs perc r em
as ruas &m funambulescas passeiatas;
os m-eninas atormentam ás mamas poralguns nifeèis para confelii e larangi-
rilia e:ás genhoritas instam com o papá
para lhe dar: uma riCafaritas}arde baile;
ludo contrilbuje e conveyge para o bri-
Ibantismo das homenagens a Mo'.;io.
Nota-se, enlretanta, algumas lamenta-

. tituição do uma nova organização política
e econômica do mundo, com a qual eu
pelo menos nunca hei de concordar. Fo-
iam essa*,o algumas outras razões que
me dicidiram a abandonar a At), tria.
onde so' eonto amigos,, para seguir a
sorto dos atuados que representam, no
meu entender, as ideas de justiça e liber-
dade, que sempre deverão ser. da nossa

00, base, da nossa politica nacional,
^- 'Ctiegueí no dia 23 de Agosto a,0 Quar-tel-General do marechal, Ffench e, no dia
y seguinte, ao do general Rèig. Trava-se
\ : /então a batalba de Mons mm'da. primei^A. ' ras dessa guerra....• Sob o pento de vi_ta militar, essa guer-re tem. sido verdadeiramente uma serie

de espectacxilús incomparaveis. Frai>cezest
inglezes e aliemãeí. tem mostrado que a
nossa época, no que respeita ao valor da
raça, nada tem que invejar aos tempos

litar. A sua causa, por.m. nas ojrcumstan . ê^^huentedísUng^p r^nado de Mo-
cias actuaes. nào be pôde defender. Do mo- ° ,tfe lem de cí||ia forma contri-
triumpho germânico resultaria a com. buido para arrejfe|er um poucoO' delírio carnavalèlcb. EUétiyamente

a mascara, como a pohfica é a capa que
maravilhosamente "é a volve a virtude, o
caracter, a Vaidade, a modéstia, a cere-
mprtia, o acanhamerito, etc, e sem ella
absollitamente não se pode interpretar
fieímenfe Pierrc. e Çaíuinbjna na sua es
peeiinl^ndrílica prosapia Porem,não se-
jã esta a duvida:- se o com mercio cahiu.
ná imperdoável faltei dj_ não nos fornecer
mascara, se• as 

'¦• 
labv-cadas | pelo Ipirajá.

não preh enchem as formalidades does-
tylo'&: í).e'm possuem a originalidade da-
pragmática, áírjjaui.se os fuliôes íís.fi-
leiVas dO partido, jf.lorista-, que ainda era
embrião nesta cidade, já conta indivi.
diios.com majs de W?... mascara adqui-
vida em metios de um anno

passados. Os campos de batalha abundawa
sem-duvvida, em visões de honra, mas o
que sobre-nada na me.moría„é a bell|Ía su-
blirne dos grandes encontros. Quem não
viu uni ataque de uma divisão francesa' ra vende*
gpoiado pelo lame.. 75, nada % in. q a a n- Lmgu do

Justas.

Carmpaiicida Cooper
Victor de
Rozario.

Paula

a NalUre .a orgulhosa que, nesta muni
festação perene da grandeza e do
inacee:_siv<_ é, ao mesmo tempo, uma
fonte sublime e inexorável de idéias
moças; sob este panorama rasgado á
nossa vista 6 cerebroluciibra ideali-sa-
ções cpie e^ploem í i-sadas, pulychro-mas como nmn imílorescencia em capi-
tulo e, pensamentos- elevados, trascen-
clente_, gravitam em torno da concieq-
cia humana; parece, neste momento de
e*tasiação que ò. ser humano perma*nece debaixo, exclusivamente, da vi-
bração animica; cjue os nossos senlimen--
tos se atinam como se tiveram passado
por uma serie de siibliinaçc>es que os
conduziram a uma quintessência, a uma
e.the'rilioaçào.

Peixando de' parlo esta! digressão,
naspícla naturalmente, do i discorrer da
naluresa phisica da índia, qu^ se nos
apresenta como. um-evo.oativo' de nos-
so senlirnentaiismo, vamos nüvameule
tomar o nosso rumo traçado.

Não pode haver um termo pOmparati-
vo, entre a civilisação chriclan e outra
qualquer;, se ha uma íipproximaçáo, ou
inelhor uma idenfi.icaçãj no con-
junetú 4^s sociedades, essa è. niolivada
pela inflijensa animi.t.a que vem de um
lodo, abstrato á matéria, e, persi. lént..
ao tempo: guando duas idéias ae batem,
a decisúoé esposada pela mais pujanté,
pela que formar alicerces na couclencia
tiumana; a decisão, eqüivale á opinião
que brota do-seio, do organismo perisan-te, empósaíerbientaçáo laboriosa queotlerecem os séculos continuados e de-
corridos.. Foi isto que suecedeu ao
chrislianisnío. hoje, víIoiíoho sobre todas
as outras religiões.. As religiões olíe-
rece-m çacla uma, sua civjlisação,' qy.e,assim, <:fesce sobre o pedestal de seus
princiu-ios,. volila na esphera de seus
ensinamentos primilivo que sh consti-
tuem otiucieo dirigente da vida; se a
China ainda se nortea pelas sciutillaçôes
budcl.hicas, .para-a índia, outro, p.haVoJ.,alem.d-.;>de Brahma não lhe vem;apon-
ta.* horisontes,, senão, era,, casos parti-culares.

. Actualmente os. primeiros lampegos
de-,uma luz npva, já bicilam, ao longe'
num despertar.phosphorecente?e preCdí*-'sor de uma- alvorada, d:,íferenle, . ern
novos scenarios enquadrada,, para are-
sii_.rei:çao,,--OS povus eclosionistas!.

O. Japão pogres.. islã, o pezar de sua
natureza vulcannica d;-; paiz insular, se
constituiu o rpíirço. avançado do progres-
so posto, entrei o Paciliuo e a Ásia pe-,
tri ficada; de lá, elle progelará os focos

, da. sciencia assimilada ao europeu, na

nismo qu*. avassaki a supe.-ticie da
terra. Diante a espontanc .elude com
que os fados se |..d.enlectm, não me-
reoemcritica as civilisações da China
e da Índia, perante qualquer occ*|vlent;il;
sóinesmo um çigt.éz ou indü, ou trans
foví|íados em laes, poderão percebem-las
pc/rtenlosas.¦ Pei lustremos o nrbe, om busca de
toda a sciencia com seq methodo ex •
periipentul; vc-ifiquemos a medicina,
a e genhaiid, as artes bellas; analyse-
mos a metiiltirgia, a mecânica eslãtica
ou einefica fazendo voar sobre valles
montanhas ou sobre o mar coilossos
arllculauos cjue encurtam as distan-
cias; vejamos os grandes inventos: a
imprensa, o papel, a bussqla, as ma-
chi.ias, a eb.'tri-'ilacle, a pólvora mo-
d eni a e.uma iuHiiidaile innqmeravel de
coisas; isto tudo, tucio isso pertence ao
europeu, nada é indiano nern muito
menes chinez; tudo pertence a l_ui*opa
christan tudo é filho do verdadeiro
progresso, do piogresso' que lem porco-luruqa o aeiijòo commum, arazâo.

Sena Bor

PADRE LINHARES*
Para Fortaleza, onde o chamam

serviços do seu sagrado ministério, se-
guiu seguncla-teira ullirna, o revá. pa-dre Forlunato Alves Linhares dignis-
simo coadjutor desla parochia e nosso

(,talenluso colldborador. Gratos-'pela vi-
.•ila.de despedida que nos fez, ao djs-
£,clo sacerdote acompanham os- nosso*

sinceros volos de uma feliü viagem e
breve regresso a esta cidade, aonde
couta tào elevado numero1 db aDiRos
e admiradores. °

Jã tive oceasião de ier o: Ijvrd «As düçA
rações do c._.reito Francez e ji .'ii-si-ri./•.
desde Sar.ebruçk áfê o assedio d. PaWs'—. çíllro de 1870, Fevereiro cie l8iR>. -

Veem-se aíiij descri|Vt.a.i .minuni..osa;-
mente,,, b-talh-as í-angreutas uas qua-es'sompre sobresabiU—o jVãCciotismo' frari-
eez, a obediência cega dns prussi-.;.

As mais encarniçadas fpça_i; Wís.scrn-
bourg. Saíiit-PV-iVat, Beãiiuíontc, Boruy.
Reichshoífen e Sed ií.

Si arfaly.a!rrnos .ifténtarnenie esta íjíiêi*.
m

Conforme 
predissemos, coin'a in^

dependência e altivez que nos dis-
IjngLie e baseados uo c.onhecilneriic da
descrença que envolve o puvo desta
zona, o eleitorado, convencido da nul-
Inicie do vojo. re.cioso das arbitra-
riéclacfes e clispolismo que vem ceie.
biisaudo a siluaçáo dominante, abs-
levo-sí. da_ urnas po dia 30 àopas-
sado para eleger os sous representantes
na Caçnára Federal.

Foi' raro o pmnicipío onde- a eleição
obcl-ecm. os prciccitos co-nslitucionaes,
sendo em'^ quasi- todos posto em praticao degradante processo que na língua-
gei.iRe um'paredro da siíuaçâo local
faz o revd. padre Vicente, f_,llecido ha
20 aiinps, «erguer-se na spa yeneranda
Bajina e vir dar o seu yoto na 3.a
secção,» cujo reáu.ltad.o è a grande vb-
tação que a imprensa vem publicando. --  .„ _, OIWlf;iw M»asi*qil0 t.,„.Aqui, as sessões permaneceram 'no. demazi**,hom(j'n_,,q't.e náo' fa_ uso de map-silencio sepulchrai cio : i^diforenliáma' e Pas pa.;a*-"seu8 planos, porque 'sbe do'.

na veremos fiXie por parle- de N
leão III, foi u'nía femerid-uto^,,

O ex.:rcito francez ilo 87o di_ Oh'an!-
Irei à pagina 6Õ8Í, do'¦ su .,v'(J]ifetor'ia mi.,
versai), «não estava prompto p'_r'ã iu(.di!-";d
com as tropas aílemas enr campo de Ba -
talha.

Porque, se, o soldado frnc:oz foi sempre'-
o mesmo qu-anto ao valor é intrepi-J.ez,
achava-se -num estado deplorável, quantoao equipamento, disciplina, e in-lrucç.t.V.
«__: discórdia o part.daritíino.e^i.tía mes-
mo entre seus chefes». . mÈí

Os ahtep.ssados destes homens tinham'
poi _'my. pisado o solo aáj^fe quente do'
smgue do inimigo em': Atfeteç.lifz, Wa-
£r'-m, Viina, IciVa, Mofegã,Y$aragrossa ò'
U'lm: Todos perisayam', cô'rrésse tias veias*
desses homens, o mesmo Banguegeiioroso'
dos filhos dos primeiros impérios.

E-a lucta fratrievdãj roínpeci' tre-rpenda-
iii'enle no dia 3'Q'de Julho., nas planioies'de'" Sarchruclp'troava in.rénç. o caníião.

Jà: a Europa p.esenceiava novo soopa-
rio horescò de sangtie ! G' mundo- inteiro
extatico^, ouvia os si luços, òs aiíi, os p..-,midós tVistes. o rebumbar da .iânl__hàd ,o c*hóqu'e das baionetias^ o estrépitoso co. I'
rer d'a cava lana lias cargas c_nv.da*;T de''enVolta com o' turbilhão do hiríih, a õRôuí
recer o yelhb..Continente'.:. -

Pí.odigib de bravura obiaV ni' a. t.ro-~
pas fraríbezas nos diVc-rsos réooiit-ros com
as avalanches allemãs. ,

Só" nos prinVeiro. io dia.i porojp> oito
ttcnbraes: Abel' Dònai. Forbúclr Faill\(
Cr.mi.u_., Dticrot, Leflc., Ricar^' Jüiipe 

'-'
cj o Fa-/re, com 68\ooohoinens e 3qa
cánhÕ'_s havia pürdidb a Fran»;a.¦ Era chegaria a hora de' desça, regar to.
da a _ua cólera'contraia Frariça d^Bori^-
parte: A filha p.rimogeriitíi da Tg._ja, so-
_fr»su-calada e*tò'.gjlpô" moHalt

0! território francez, fei-ifisadO'' com o
sangue dè tantos martjrcs. produziu éata
phalàngè db beroes,' reivindicadora dahonra e db.. dii_il..s cohijpufeadú.s pe-•lo prussiano implacàVcC

• São este^homens qíie Ierç_m __m.s com'as íoiçás do c^Cexár iModòrrif))..,
| Esta'lucta'títànicaj.que abala e paire.'-
querei- minar pela base., o" cdüieiò gigai A¦tnscó dá- civilisação/ é q reètjlfàdo'°_T>mii
betrr o: demonstra M: bouboiirgi dk
polilica rpâlsã e egoísta dk GuilhérineTi

Mas,-se ern''70 se ^CrâniV e_les' factos*
ó por qne não'se achava à frente d_ ex**-
eVcifiS, iiirí'' Pau:i.e'uni! Jòfli;e!'

Pau;'General sympathic:., valente c.i-
tholico pratico; servúCna idade de 2g*:.nnos em' 1870^ perdendo um bfãço' na'1 b_-talha de Reihshó-fír. Jotfi*e.r.circunspecto,
calmrt;f-iptóll't'gento.'.de põúciás palavras òdc muitos factos, enérgico quasi.'que' em1

-:..cí*.
M

,ví. -

•Tanjnpã
. ít.s-.od ra qU6í ma s |)0jtí ou (nfljs amanha';', nu-

ina çbllisão dciiízcs idcniRis, dc_appa

a cidade li.ih.a o aspecto: natural destes
dias de grande cnlcR e tédio em que 

' a
gente nào s.O' anima a sahir do remanso
confortante cio-lar.

1 A má fé e pouca importância ligada
àUai -eleição pelo., eleitores o candidatos
foi tanta, que em. alguns ' municípios
Chegou-se a venticar- egualcMde uo nu-•mero de candidatos e o cie eleitores
presentes.

¦< 0 sr. Wéncesla'1 BrazYque se. di. tão
empenhado no -.estabelecimento da ver-

:'dad_ eleitopal, prooedpria acertada men to
.mandando, dentro da lei,, annullar a
eleição do Ceará e proceder judicial-mente contra os. prostifuidores da mes-
IIK., ,

c-r, t.idos os rios, montes e l-igc58,.cònii!'-*»
,ee palmo a paimo o paiz onde pisa-. .
Nenhum desses homens, se achava a f.èn-te do exercito- ha 44'anrios atraz.'

Lã estava- o m.d.ibcre BaV^inC, a qiiem
podemos j.uncta. o, titulo de trabidor,
commandando a ala direita.' íVhcu-t:, ge-neral prosumpçoso. qúé _o ; sabi. '"dizei"
tout est p:é;.,,

Mac-;nahon, ferutd em^dan,: nãr. pr-detido por isto prestar grandes se viçosera o unico G.ner.l de valor. Frosard,!_ati<ju e feito prisioneiro em -'Boi.vyY
. Não quero dizer porem'."conrist.o"-que abranca seja c-spaz def sozinha, suppj.mtarsua orgulhosa r. vál, não.

Bem longe estou disso.
Palio, que o exercito frano. z babilm.n-

te dirigido p .los dous- gt_üe_c.._*ci.._.

'. ..
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#0 onriibsnação com os inglezes capita»". cados polo Polc-maroühal Sir Jóhn
TVmmi, é maifc que .sulTioionto para ri1-
polir c.un v.intagcai o agressor:

Se contarmos com o bravo forle . dá
Ru«síaT a victoria sèrà plena cr. tào

Nação forte, heróica, valunle., laboriosa
e grande, éá tu Allomanlia dc Bisinsik,
Frederico, Monlt.he"e (Guilherme II!

Infelizmente o orgulho te cegiu, f -
•"haste ouvidos à voz do direito e da jus-
neaj mio quízaste antever o resultado,
«tiraste désdòríbps.amcnte ;> cara das ou-
iras nações da É .ropa d grito de guerra
é dc menoscAo; é quo não sabias que
no coração do francez ainda não foneceii
ó amor da Pátria,, nâo conheciaso orgu-
HlO nacional do inglez !

Atacaste desprevenida a victima, na
esperança que com o embate cedesse,
triste, illusão a t«*ã__. recuou,sim,., mas'mu-
niu-se do coragem e de força e agora te
in/renta indomita!

DèsVrüist.e catTiedraés e obras d,nrteJ
ini'.adiste nações neutras, e por Imigo.^
th aiin^ (1904—<191*4'), -díctãstó as 'tuas
vontades à Europa humilhada*"-'• chegada a :lípra da desforra e esta é
Justa, pois assaearhaste o direito ¦d.-,.s

• gentes !
Sobral — 2—915 , ;

Antônio Alirieíáa.

O Ganario
,jCÜQOOOO«.«OÜ{JOO<VO(jC'jUWUO

¦(Ao Cravoim Filho)
•"'""rmava pela fronde do arvoredo^;
Jyi mi canário, quando i-aiava o dia;
Krn sublime aquella melodia
Dé quein cantava sé de manhã cedo

Como era íbetlò o írino que eu ouvia
Toda a .m!uihà; contava -seu segredo
Nesse jardim; cantarolando quedo,
Porque "a linguagem sua eu nao sabia.

"sai?* ...
(i-)rt.a"man]iã perdendo a nolia esposa,
Ts1o.rl.e.tarvóredo nunca mais repousa.,
Atitn dè^que oão voltem seus pezar-es.

V. oi; não' ouvindo mais o mcu-cráario
Por muito tempo passo sõiilaf-io7
Buscando etn vâo, achai-o entre os pálináres

Bello Hoiisontc—Jarieiro~-915.

\Hlalheiros Junior

e tantos males tem cauzadq nu talado,
procurando disso)vnl-o e dcsarrtial-o
sem derramar mais sanguo. Aprove-te
o'T.r. Wenceirlau Brás, a fahiiharidade
do sr. Set^mbrino com jagntiços e o
nfaride a frente de uma expedição des-
truir aquelle ninho pernicioso, que con-
li-iive sinistramente ameaçando e entor-
pecendo a marcha política e social do
listado..

âiy*/CéíS~Vásias tern>grandc depo-
süo iiveialdo Perto, na Mercearia

SM ART.

Dinheiro a recolher-se
Serão recolhidas, sem desconto, até

30 de junho, as seguintes notas: 4$000,
6.ve7:a estampas; 2,. 000, 6.*a, l.\ 8.a
e:*9.a estampas; õgOUU, 8.a, 9.-, ,i().*,
It.H ei*^.-, estampas; 10g')'\i, 8.*, 9.-,
é 10.*, est-'-nipas; **í«0g00Ü, 10.•, e 11. *,
estampas.; 5'OSOOO, 9.*, i0.-. e il.-,
estampas; iÕ.U$Ü0Ü. 10.-, e U.', es-
tampas; ^OüjJOUÜ, 10.-, e ll.-, estam-

as.; 500&ÜUO, 8.*,e9.\ estampas;
as de IgOO, 2$, 20g, 50$, '10% 200$,
e 5ÜU$ fabricadas na Inglaterra.

Serão trocadas por moeda de prata,'asas 
notas de d $000 e 2$000 fi'

1'acullR'ivo para us portadoras o Lroco
das nulas de o$. 10$ 3 20$ que este-
jam em substituirão por moedas de pra-
ta.

Mnssapú
PAR a IJENADPR

Carlos de Mesquita 170 votos
Thomny, Cavalcante '179 >.
Francisco Sá 02 »

. PARA bfePUTADdS

237 vioto'237 
%

242
240
239
237

Óf>""0?-

62"02

»
»
»
»
»
»
»

»
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SirochèS com a Imagem do Coração
de Jesus, na CASA VIANNA, o^de tem
a Chãleiua.

A imprensa de Fortaleza, em tele-
prnmmas dos seus correspondentes no
Rio", :ii..l'l.'ia á immin meia de. uma no-
va sublevai/ãó no Ca íry, com o fírh
«le apèi-.ar da presidência dò Estado,
cargo que oeeiipa iiidebitamente 0 sr
Benjamim Barroso. Apezar de conlie-
í-er*mos este como um intruso na vida
publica do Estado, não obstante òs steúfi
numerosos e monstruosos crimes, cóm-
metlidos em tão pequeno lapso delem-
po, absolutamente nãó podamos deixar
d^ clamar contra a anarchia reinante
no valle do Cariry e *]ue agora toma
f roi.*urç'0e$! de uma siiblevação á ÍOrça,
rònlra as ancloiídad'es nascidas da pre-
poteneh e do absOlulísmO, tendo porchefe principal o mais perverso crími-
noso e o maior algoz do povo cearanse,
—Floro Bárth-ólòmeu, cjue em qualquer
paiz ri Vi Iisado eslaiia espiando os seus
numerosos crimes nos limites estreitos
fios cárceres reservados aos asassassi-
püV, aos sacpieadores. aos inceridiarios.
0 roslalielecimento da ordem no Estado,
a rpivindicai^ão dos nossos direitos pos-lergados, se bem que estejam dependeu-
tes da queda do sr. Barroso, que prOs-tituiu a Constituir.ão do Estado e caçou
a# nessas garantias conslitucionaes, não
poderão por c.eriò serem mantidos com
a ascenção do sr. Floro Barthoiomeu on
dns que o cercam, que roubaram vidas
è propriedades e introduziram np Ceará
•if'.império authentico do banditismo.
K -stas eondíçôes, é portanJÒjíistoj ne-
»i'.ssario e urgente qne o sr. Wenroslau
Braz, desperte do torpor convencional
em que continua adormecido e dirija
as suas vistas para aquelle ajuntamento
iutarnaute do Juazeiro, que tanto nos

Recebemos o següiilte :
«•Km conseqüência do brusco, inopi-

nado o prematuro desapparecimenlo de
me-» único e estremecido ülho— JOSE
DK MENDONÇA iNOGliEHlA, assassi-

\\adu em a noite de 28 de Outubro do
anno p. fní3o,;riesta capital, para mim
de tão tristes quão dolorosas e'lmpereci-
yêh recordações, resolvi suspender, por
tempo indeterminado, o funecionamento
do mei antigo collegio «instituto de
llumanidades»»', motivando, por ; isso
m-srno, a ..suspensão da RéVIôta Esco-
lau, da qual, como dessoulfo estabe-

jlocimento, fui fundador è director.
Ficam aqui, porlanto, estas ligeiras

linhas de sobreaviso aos meus premidos
amigos, pães daquellés que riié fizeram
a honra de confiar seus filhos par.-», edu-
cat-os e ensinál-os; aos Srs. as4:.n.an-
tes, 'Ilustres collàboradorvs e ai-reeii-
dores da Revista; aos collegas da iin-
prensa nacional e extrangeira, qne a
distinguiram, gentilmente., agradecendo
sinceramente á todos a prova incóncussn
da est|m'a e apreço que sempre me dis-
pensaram.'Fôrltieza—Ja neiro—1915

Joaquim da Costa Nògüiera

Moreira da Rocha
Thoiiifiz K6d'figues
Gorri-ia Liina
José Lino ,
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
José Accioly
Ruy Monb?
Gentil Falcão
Agapito dos Santos

tf. fíenediclo [1]
^gARA SENADOR

Thomaz^^IrvF.lcante
PARA .DEPUTADOS

josó Lino
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso .
Moreira da Rocha 40i*
Thomaz ftodiigues ,. 404

[1) Ao que sabemos, o eleitorado ra-
belii-da deste município, em virtude de
não ter o direetorio central do seu par-
lido apresentado candidato a senador,
descarregou a votação no sr. Thomaz
Cavalcante.

707 votos

CL0B DOS 3EM0CRATAS
Realizou-se domingo.ultimo a sessão

solene de assemblea geral, para' dor
posso ao sr. dv. Franei-co Juvenaio de
rtnclrade no cargo de presidetde e aos
srs. .l...ão Bruno Albuquerque, Antônio
Mendes He Vasconcellos e Murilio Pa-
rètitc, nos cargos vtíe directores. Aberta
á*-sessão pelo sr. Â. Irapiiam Mendes,
vice-presidente, secreta'iado pelo sr.
Alnrico Mont' Alverne e declarado em-
postulo os novos eleitos, o sr. dr. Ju-
vendo, ptitna breve alloruçáo, agiad^-
céu a confiança, dos smis inonsociiü e
prométlái «tnpenhatò melhor di-.s seus-1
esforços para corrfsponder-lnes a espec-
trdíva Aptf» falotí o sr. coronel João
Barbosa'de Paula Pès^ôa, que^elicitando'
o novo presidente, se congratulou com;
a sociedade pela félfê escolha. Falou,
ainda o sr. Pedro Mendes Carneiro 

'

que mannifestando a sua «dm ração pe .
775 votos? Ia pujante agremiação, fez votos pela073 J) \ continuação dà sua prosperidade. Le--
G73 » « vanlada a sessão ás 9 horas,'-segi-u-se um

e»xmai epp.íia o sr. V -tenento AmblrâMondes, filho do nosso respeitável o/ni-
go coronol Mnnoel Felizardo Pereira
Mundos. O dislJiKito militar que ha 17anriofí estava ausente desta terra qu0 |j10sorviii de borco, aqui- veiu em visita hsua exma. familia. sendo recibido na ga'-ro da estação por crescido numero do
parentes e amigos.

»\ Jh regressou do seu üitio sobre a¦serra Meruoca, acompanhada dos sous
queridos filhos, a exma. sra. dona FarivRodrigues de Almeida. ...,, **

\tã* 
'$*-% Hesta cl'dade ° 'sr- dr..Joã0Marinho de Andrade, „in dos melhoresclínicos da capital do Kstado.

Km transito bara o Camno-Novo,onde oecupa a cadeira de professora ef'
Linhares! 3 

n°ríilalista 
$$ ^aria

•% De sua longa jornada por suas ftiaendasj jà se acha entre nôs o sr. coronelM'pio 'Severino Duarto.

» mimado áarau dançante, que se'>prolon-
. I ;-. 1 I .-, Vrou até 2 horns da manhã. O nosso

' j~mamigo Samuel Gomos da.Ponte, foi em
extremo solícito e delicado para com os
convi lados.

m
• *

*
• M. _ Bo regresso da serra Moruooa, 0-i-Je passou o verão, regressou ante-hontem«esta cidade, em companhia de sua exmaíamilia o s,-. coronel Francisco Rodrigues

nosso cartão de bôa vinda.

i
%ê. 8$6ôô— Calça è palito da

briurfeito por medida iia Casa ViaNNA;
onde tem a Chaleira.

AsgaÜMhas cream Sentes.
Encontramos na «Folha do Povo», a

seguinte noticia :

Tivemos oceasião de apreciar um
caso extraordinário, de que aliás já
ouv-iramos fallar. Trala-se nada mais
nada menos d'uma gaíinha qtie tem a
cabeça de macaco o em logár do* «bícó,^
apresenta uma bopca; pe-rfriia bocea
desse animal.

Presas de curiosidade examinamos

•>»< ^i«

Ao Doutor yosé Accioly

oltiir
Para Pernambuco^ onde vae cm-

pesada o inlellio,.nt0 ye j . HIm raüi';:; mi,or ^m kw* l»«
te a «a Ltictn», -èm Mm^ná l

egíVu

I o

350

deprimi aos olhos do mundo civi!Í2ado

ÂS ÊLÊJC0ES
Recebemos mais para publicar o re.

súllado dos municípios abaix'o :
Spueiras

PARA SENADOR
Thomaz Cavalcante 400 Votos
Carlos de xMesquita

PARA DEPUTADOS
Thomaz Rodrigues
Moreira da Rocha
Correia Lima
Eduardo Saboya
José Lino
Guátavo Barroso
Agapito dos Santos
José Accioly
Gentil Falcão ,.
Ruy Monte

Viçosa

PARA SENADOR

detalhadamente a gaHinha extraordria
ria,chegando mesmo a foi'^ai-á a abi ir
a bocoa: í

Ainda mais ospíintado ficamos' ao
notar que agalihha também tinha deu-
tes !

Eram qualío dentes o que viramos,
dois super,di'eà e ilois iiiíjpr ori?, àpfMiu.í..,,...
começando a |,ónipe.r as.gehgivás; Ape- j dispòsiqão do*
sar disso, são perfeitamente visivris e i-Accioly
bem alvos

Interrogando a pessoa que -conduzia
a gallinha cx Iran lia, soubc-mos quea
mesma é procedente de S*énador Poin-
peri tendo chegado lia poucos dias a
esta capital, com outras que foram com-
pifadas ifaquella cidade. Extranhamlo
o caso, os seus donos apreseiitiiram-n'u
a um medico, que é dtíojiüião esta-
rem os dentes em'desenvolvimento.

0 pròprietafio da gallinha é o guarda
civil n.° 52, que nos veio mostrar hoje
o extranho e único exemplar, ne'sta re-
dacção.

Ao que nos disse, a gdiliwba será
exposta, ao publico, sabbado próximo,
na caso do diverções Centro Cearense,
a praça do Ferreira.

aiisaptí

i Úi'M$fà#\n de s^ta-.fe1,.a ch,K.,(
Iw^0111^0, VI"fJo de Fíírtaíaá*, 0fela'

v. ;, .. ,. D ,- , |J&ni0^ ^adennco Francisco Pontes
Visitou hoje está Redaôção o senhor

Sebastião Correia Braga qité fios com*
munieou que o dòtilor José Accioly,
acompanhado do senhor. Manoel Gade-
lua, tentaram subornal-o. Mandaram
chàmal:ó honterii á residência do èenhor
Jesé Accioly e alli embriagaram-.iro
conseguindo tomar- lhe o titulo. . Aipro-
veii;indo-se do seu estado de incons*'*
etencia, motivado pela embriaguez,
otfereceram-lhe quinZe mil reis que fo-
ram acceitos. - -

Tendo tomado Tioje ¦cenhecimenlò do
facto por declaração do /senhor Manoel
Gadelha, o senhor Sebaslião Braga,
revoltado com a exploração que tVze-
ram de seu único vieio, veiu entre-
gar-n-o*'aj-efonda-quanlia quo pomos ii

senhor 'dou tur José

[Do «í)iafio do Estado».]

ITHEMSSEIDES
Fevereiro— iPlé

Oi Es enterrado no leito do Rio Cariry
o canhào do Emílio'Sá

9—Chega a Sobral o dr. Carreia Li-
ma, organizaudo a divisão do
Norte

10— Embarca para o Rio de Janeiro,
o general Lino Ramos.-
Chegam .mais 200 praças do exer-
to para a guarniçào de Fortaleza.

11

842 votos
550
308
334
333
333
480
?60
120
100

»
»
»

»
»

Carlos de Mequista
Thomaz Cavalcante

258 votos
25 í »

PARA DEPUTADOS
Thomaz Rodí-igues
Moreira da Rocha
Oftrreia Lima
Eduardo Saiioya

oáé L tiò
G:.1:UVJ

»

5 1-0 votos
4?0
429
232
2ü9
1**,**, \J cidade.*deprime

11 F P

OS ÁSV1IG0S DO ALHtIO
i Segunda feira Ultima, appareceu em
casa do sr. Antônio Rodrigues dos
Santos, nesta cidade, um pW-e homem
tisbalorido é famelico, implorando mi-
sericordia. 0 sr. Santos, compadecido
dq mísero eslado do infeliz providen-líou para que tosse elle hospedado e
allimentado. procurando depois a policiade quem solicitou algum amparo parao desgraçado O sr. José ignacio Go-
mes Parente, delegado de policia, quehavia recebido um telegramma de seu
collega do Ipu, solicitando a prisão de
um indivíduo que alli havia furtado um
cavalio e se dirigido para esta cidade,
atendendo, o pedido do sr. Santos,'
procurou ver o mendigo para quem
pedia amparo e qual não foi a sua sur-
presa indo encontrar no falso mendigo
Antônio Ferreira de Menezes, o ladrãu
do cavallo. Ferreira, que é natural do
Rio Grande do No rie, e já serviu na

I policia do lotado, foi recolhido á cude:>a
[desta

¦»I6 -»-

Jiegisto Social
ÂNN1VERSAR1GS

Fazem ánnos:
No dia 14, o professor Eduardo F. de

Mendonça e o sr. Joaquim Craveiro, do«.Nortista».

NASCIMENTOS i-
rO lar do nosso amigo José Piragihe

Mendes, activo gerente da «Casa Pauiís*
ta desta cidade foi no dia 5 do fluente
mimomiseado coro mais uma interessan
ttí creança do sexo femenino, por cujo mo-
tivo enviamos-lhe as nossas felicitaçõee,
de par com os votos que fazemos pela fc-
licidade da recem-nacida.

• Vabias
Jâ so acha quasi restabelecido 'á i un-pru lente moléstia que por muitos dias otrouxe preso ao leito., 0-,nosso distincj.oam-go Victor de Paula Pessoa.
Í% Ainda pela passagem do. Noio An-no, recebemos um cartão dc folioitações

ri 
dVHvfiPintó*. taleòfóso jornalistadirector da «Folha do Povo».de For'talo-ía.

..•¦*••*.

8|]ni|TíC0RAToMf®MlTEn11IV| í JSTHWlàJüayoiE.

ii II JUolá

*
* *_ O nosso amigo F. Pultaroho Fodri-

gues^Lima paiticipou-nos peessoalmente o
naesimento de uma sua filhinha, occorrido
nesta cidade no dia 3 do fluente Gratos
desejamos, à interessante creancinha um
futuro de intermináveis venturas

Polo
í>i\'i •* «*,':<

VIAJANTES

inrarin rio sextí-feira passada, che-¦'dudtí «riu companhia do síia

• A'q?n
Devido os festejos carnavalescos o«Pathé-Cinema.), no Theatro S..Joãón.

suspendeu as suas sessões alè 20 do
corrente, sendo exhibido a 21 úm colos-
saio empolgante pogramm-...

Alli

«A Rua» do Pio,'denuncia urh planode conflagração na zona do Cariry. con.-
tra L berato Barroso, combinado entre
íloristás e acciolystas, a rebentar no Joa-
seiro antes do fim do mez.de Fevereiro.

Estampa também vários despachos
transmíltidos de Pernambuòo, notician-
do que immensa leva de jagunços, pro-cedentes dós sertões daquelle Estado,
Parahyba, Alagoas e Bahia, todos mui-
to bem armados h municiados,, seguem
diariamente em rumo do Joaseiro, achamado çlo padre Cícero.

Publica ainda «A Rua» enormes pho-tagraphias de Floro Barthoiomeu, rode-
ado .de jagunços, entre elles o assassino
do bravo capitão J. da Penha.

De Porto Alegre o general Carlos de
Mesquita passou o '.seguinte 

telegramma
• ao dr. Correia Lima.

Agradeço muito pènhorãdo dignos
amigos tiveram lembrança meu humilde
nome oecupar elevada cadeira Senado
Federal, representar heróico ^eará

Caso sorte umas seja-me. favorável,
procurarei corresponder alta confiaW
bnoso-.eleitorsdo. esforçando-me traba-
lhar engrandecimenlo,° tranquillidade
dessa terra, da qual conserVo impèreci-
vel-recordaçào fidalgo acolhimenlo ge-neroso povo sonhe bem alto defender

.direitos sagrados Constituição. Affüclu-
osms síu*daç*o-s,_ (a). Ceneral—Mesqui-
Ia.
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(Serviço especial da A LUCTA)

O Caso do
Rio, 9-0 deputado Àntouío Carlos

apresentou um projecto mandando eb--
cerrara sessão extraordinária dó Con-
gresso federdl, o qual depois de muito
dcbalido, acaba de ser approvado ein
terceira discussão. .

Rio, 10—No Senado passou em ter-
ceira discussão o projecto do deputado
Autonío-Carlos, mandando * encen ar o
Congresso. Esta decisão s|gáifipa lima
derrota formidável ao sr. PiuIiVíro' Ma-
c liado,
e que

Ção. 0 Estado solíVe horrores de bandi-
dós deoutros Estados, agglomerados no
Juazeiro.

Rio, 10—0 «Correio da Manhã**, ein
sita edição de hoje, analysarido lim te-
legramma do sr. Bemjamím* Barros an
•Cel. Tbmaz Cavalcante, pedimito proVi-
dencia para a an.irchia do Caday,'atâ-
ca-o dizendo que e-lle honlem tinha ex-1 .. . . ,. !•»..• I veu o artigo da •>. Lucta,«sobre a orga
pressões cai ínhosas e palavras de grati--
dão pára cóm os íábcindràs que anniquil-

Eslado correram muito irregulares,

A Tarde
Fortaleza, 10— Suspendeu sua pu-

blicação têmpora rea meu te, devido iiiii-
dança de iyp.ographja, o britbantrio
v^.sperlino («A Tavde.»

Fortaleza, 10'-==- «n Tarde» transcre-

mijo prestigio e«lá aiuiiquillado
contra o encerramento do

Congros'*j oppunha todo.o seu esforço
e influencia. ¦ -«

Heroluçâo nó Cariry
Fortaleza, 10- 0 sr. Benjamim, Bar-

roso, presidente de facto deste Estado,
em.virtude de graves acontecimentos-
desenrolados uo Cariry, telegraphou
ao coronel Thomaz Cavalcante, commu-
meando a invasão pelo pessoal do «Toa-
zeiro em vários municípios do Cariry:,
desrespeitando us auetoridades e com-
mettendo toda a sorte de. desatinos.

Termina assim, o telegramma do sr.
Bemjamím Barroso.*—«Fazei ver ao
presidente da Republica a nossa situa-

vam o Ceará.
Rio, 10—0 coronel Thomaz Cavai-

cante, èm conferência com o presíderi-
tf* da Republica, aHirmou não haver
duvida sabre os preparativos para o
movimento revolucionário do Cariry, a
dispéito das noticias quê de lá vêm di-
zet.do se ignorar.

As eleições
Rio-, 10— Chegam aqui diariamente

noti' ias de graves irregularidades nas
eleições desse Estado.*

Rio 10-^-0 Partido ftepublicáho Li-*
beral, cada vez mais animado, conta
comp certo o reconhecimento dois seus
candidatos cearenses„

Fortaleza, 4 Oi—Segundo, noticias aqui
recebida as eleições no interior deste

nização do Partido Republicano Libe-
ral, neste Estado.

& ,. W
Os ministros do Supremo Tribunal'

Federal, em sessão de 29 do mez lindo
lançaram um protesto contra o imposto
de 15% «obre os seus veucimenios, ai-
legando ser o mesmo inconstituciona'*

—No Rio de, Jen.eiro o i*áior é suffo-
rante, tendo »se verificado ho di;. 29 do
passado 13 casos de iiistíláçãó.

Corre no Rio, como certo que}
o capilão Panleíeão Telles está defini-
iivamente resolvido a não voltar mais
ao Ceara. Consta que brevemente, esse
ofllcial renunciará o seu íWaiidáíoiv de
doputado á Assembléa desàe Estado.

0 governo federal deu ordem
á Delegacia Fiscal deste Estado, para
cobrai' executivamente da «South-A-ixie-
rican», 57 contos da quota de liscali-
z;ição, relativa ao primeiro, semestre éle
1914.

Segundou nova organização militar,
no tocante á distribuição das r.egíôes,,
estas ficarão arsim constiltidas: la.
região terá sua sede em Belém; a 2a;
no Recife; a 3a. em São Salvador; a
4a. em Nitheroy; a ãa. na capital Fe-
deralí.a 6a. em Sào Paulo; a 7a. em'
Curilyba; a 8a. em Porto Alegre; e a
9a. em Corumbá, no Eslado de Matto
Grosso.

Consta que para a 4a e 6a, respec-
ti vãmente, serão nomeados os gene-
raes Bento Ribeiro e Feliciuno .Mendes
de Mo.^aes.

—A Associação Comercial de Fortaleza
recebeu o -seguinte despacho;—Rio, 5.—
Rogo fineza informar telegraphicamentü
existência actual stock peles, couros, bor-
racha e assucar.—-Ajjumso CoNta, director
serviço de informações Ministério da Agti
cultura.

A Associação informou no telegramma
abaixo:—Aífuuso Costa dbector Serviço
Inf-or.n-.coes Ministério da Agticultora¦ —
Rio—Resposta vosso despacuo dia cinco.,
informamos dados colhidos que stock
praça produetos solicitados, ó -presumida-
mente o seguinte, em kilos.- peles 120000,
couros 28000, borracha 13000; assucãr
10000U.—Respeitosa saudações.—Assóchi-
ção Commercial do Ceara.

—Ein Porto-Alegre, o 16 batalhão alli
.estacionado, dessesperado pela falta (ate
recebimento de soldo, reduzidos a mais
extrema miséria, revoltou-se dentro do
quarLl, ferindo ao oíSoial que estava de
dia e matando a dois companheiroe.

So' depcis de duas lioras de fogo cer-
rado foi o levante abafado.

—Por motivo de graves e feias írregu-
láHdades lia entrega, dó-á autos de uma

questão, o presidente da Corte dé Appel»
lação suspendei das funeções de advoga-
do , o deputado pinheirista Nicánor do
Nascimento. :

Quanto mai? longa é a pratica que tem
um medico, málk diagonísta a «Ernulsão
de Scott» d attesíado quesegue o confirma
«Attesto in lide medica que ha mais de 25
anno!", pròcrevo cori; o maior proveito na
minha clinica, em caso de lymphatism%
rachistimuj tuberculose, etc, a «Emulsão
dc Scott» dos Snrs. Scott & Bowne, de
Nova YoíJc. ..

«í)r. «J. Carioláno Ladislati
«Rio Claro. S. Paulo.*,

O conchavo Silvio
Fortaleza, 10— «A Palavra», ein

sua edição de honlem, atara flanei-
.aente ao dr. Silvio Gentio de Lima,
juiz seccional, devido o seu conchavo
com o sr. João Brigidó

A guerra
Fortaleza, 10—Noticias da guerra

dizem que nos últimos combates trava-
dos no norte dá França, os aluados con-
tinuam de victoria em victoria, a ga:nhar terreno nas margens do Aisne, de
onde recuam os allemàes.

Fortaleza, 10— A Rumania acaba de
entrar no confiicfo europeu, em favor
dos alliados, que dia a dia mais se
aproximam da victorãa.

na, nos fará o favor de dizer o novo
processo eleitoral inventado que deu
aos seus candidatos mil e tantos votos
quando é sobejamente conhecido que o
seu parlido não conta no municirio
mais de 300 eleito-ves ?

E má economia comprar
orna emulsão, imitação ou
preparado semelhante,

porque o preço
.oáico do que o

da Emulsão de Scott
{de puro Oleo de
Figado de Bacalhao
com Hypophosphitos)

'-Uc-.-
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o cuidado com a saúde não ad»
raitie experiências com. medica-
sueiitoS' inferiores. . Deve «se
estiger sempre a

EMÜLSÂÓ d® SCOTT, (

Comitê de Reserva

—No tlío, o dr. Emilio Guimarães^
propoz perantoo juízo federal uma acção
contra o dr. Urbano dos Santos, devido
ao facto ciimin.jso da'.interfe-e.ricia desto^João Brunona soluipão do caso Rio préi>alecendo-se 

'
do alto posto que que oceupa.

O advogado Guimarães, baseia a dc-
nuncia nos artigos 72 e'78 da constitn.-
çào Federal.

==0 sr.Frederic Wíhetm sub gerèhté
do Banco Allernão, de São Paulo, de-
pois de haver desfechado um tiro de
revolver contra a sua esposa, voltou a
arma contra si, suicidando-se.

Attribui-se o facto á profunda, neu-
rastbetiia de qne sofTria o sr. \\lhelm.

Acolá
Consta qn^rpor" occasiào1 dosi'motins

militares, ocCorndos recentemente em
Portugal, Dom Manoel, o ex-monarcha.
portugheiz, acha«^a-se na fronteira,

acompanhados dos principães chefes
monarchicos.

—Dizem de Lisboa que alli rebentou
uma revolução contra o '¦ 

governo, com
inluito-a francamente restanradores.'

O. movimento ioi a tempo enérgica-
mente abafado pelas aucloridades queeffectuaram avultadas prisões.

0 taclo causou sensação de verdadei-
ro espanto no seio M colônia lusitana
aqui domiciliada.

Concurso de Bel-
leza Masculina

Como só agora o nosso concurso co-
meçóu a dispèrtar a cdrioc-idadé dc
bello sexo, resolvemos tránsfcir a apu
ração final para o dia 2 de março

Até o dia de hontem foi este o re-
sultado da apuração:

¦ ralizárdo Mendes
José Alcides Gysne
Plínio Pompeu
Vicente de Paula Pessoa
Francisco Duarte
Waiter Cavalcante
Francisco Mendonça
Julio Albertino
Ananias Frota Lopes
Antônio Gondim

0 coupou continua na 3a. pagina
disposição das gentis «eleitoras».

12 votos
11 »

»
»,
»
»
» ..
»
»
» !
»

A commissão abaixo assignada, resi -
dente nesta Villa e representante do
Comitê Político de Reserva, scienlifi-
ca ao publico, que; em vista as oscila-
çóes por que tem passado ultimamente
a politica Cearense, com grande perda
das classes trabalhadoras, resolveu não
se sobordihâi' a orientação política de
nenhum dos chefes .existentes, iormari-
do uni grupo dislmclo entre os demois.
Conservar-se-á na estacada suIVragando
nos pleitos eleiloraes, quando, como e
a quem julgar merecedor de seus ser-
viços. Para tal tira elegerá um que
possa guial-o nessa árdua tarefa; len-
do ainda corno emblema o algarismo
tem um globo que -ííguilicará: «Ura por
todos e todos por um>..

i. S. Benedicto 25 de Janeiro de 1915'
Luiz Marques
Cio vis Prado
Jo?é Faltes
João Calunda
Joaquim Leão
Euclidés Ne.ry
João Mon o rato-
Francisco Braga
Vicente Salazar
Francisco Bento
fionçalo ."sampaio
Francisco iNery
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de qualidade superú
loba, vendem

3-5
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Frota dt Gentil

a Pr
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0 
jornal da travessa do Xerez. que

com a volta do destacamento poli-
ciai voltou a ser valente e «malcreado».
em sua edicção de quarta-feira que só
circulou' ná "qüinlar5 cdnvòlo de qúe a
fabricação das eleições a Malat é um di-
reito privativo do seu partido, insifr-
ge-se contra alguém, que attribúe ter-
lhe usurpado tal direito, ao mesmo tem-
po qüe -condem na a mentira eleitoral
O referido jor-nal-que boje» se mostra
tão infenso ás eleições a bico de -pen-11]
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Ao Commercio
Apezar do grande desemvotvímenlo

da nova Fabrica de cigarros S. Lauro-1
ano. do pralheus," t.àò temos ainda ires-'
ta cidiide deposito dos afamados cigarro*
«Paniosos» porque n produção da IFabri-
ca tem sido toda vendida á clinhe ro para'
m* cidades visinhas tal a superioridade•w I

«nos c-murros «Famosüs».
** i

LOJk G&TO ¥RETO

Construção.A
Taboas de pinho do 21 a 23 palmas de

«••uuiprimenlo com 3G ccntirriclros dé lar-
gura, eucontra-.se a ven'.'.a a rs. 5 $000
uini, na Mercearia Sanlo .Antônio e
Pharmacia Pasteur*

An-íonio Aguiar Filho

•e na rado do
17 umJjlJ:e®$o Brazilcria, IVpi

i|-li'i!:.maç.'eitcó Horacio Nunes,
jlmeaio e-hcaz nas purgações recente-

•ou h digas accão rápida, efeito seguro
e cura garantida. Ueívlrtue-se-ao compra-
rior a nriper'un.'..a gasta se :o paciente
jiíie obtiver maravilho-u*) resultado se-

guindo as devidas instruccôes.
IJin só vidro que custa .apenas 2j>000

é su-tficiente para cura
P har macia PaUeu_•'— Sobrai .

¦SEDE SOrM^^ÍP-O^^^/SÍLX-EZA,

PRAÇA -GENERAL TlBURCIO N- 10
Sl7CCUftSAI^8Q&l\tã*-&*rg0 '4° R^ario
(inegavelmente é a mais perfeita Soe edade deste .gênero ea qíue..mn1is'arn:*-.!
plameu»->lraduz -o verdadeiro NlUTUAbLSMO, •acabando de 'eom n ma-is

rala snlisíacção -para 'òs seus associados, dar prova inequívoca do cumpri-
mento liei de seus planos de organh-vação pa'*à<*râo no praso defí um l r o ui ez-.es.
Apoiada 116 eoncelo publico, 'lem recebi»!» por cartas pedidos'de nscrii.-.

ção de diversos Estados, como sejam do llio de iitineiro., Bahia-, Belém-, Ama-
zonas e, até'do extremo norte do Paiz, como, nomeadamente, de SeiVria Madurei/a

.£'

hlmporlnle estabe-
•ecimenlo de fazen-
das, miudezas, lou-
ças ierrage-. s, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
uiiorns o •creanças
0b 1.11ie»;.-» fíle páiha
ede msassa pura
homens e meninos

^BeT' «ü^JSwS&av^»«?'^«í£Ãc^c,*ÍÃ rm\9''Í?fêWst\\^ms\V,\\\\m%.

Cn Içado nacionaes
e e.-.lrangeiros.

Ilegisles do Sagra-
dp Coraçüo de Jesusi
grande sorliuienlo]

( todos os artigos
'he uso domésticos,
dor pT^ÇO que noa
pdirnllem compefen-
aia. Visitem n Loja
ctialo Preto de

Casa Petropolis
D li

Adersn M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

iinlaute estabelecimento «de
ícneia de varias compa-

)s e da empresa typogra-
$&»
B^DEIiSOPí

linpp.rt
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alfaiataria

Não procurem outra
Não ka outra melhor
Não ha outra igual
Não ka outra mais segura

. independente disto, já esta com as swas series quasi compldas. Só este forto'I e de grande importância, porque demonstra »a larga aceitação que tem alcançado.
«A IN!.»lãM A», para mais iacilUár -o:, intei-css de seus •ass.ieiad-os nesta zona,

rezolveü erpVr na cidade de Sobral irmã 'S1SCI-UJH«SA'L, a qual está ioslollada
no Largo dó Rosário, onde o seu gerente è encontrado a toda hora, afim de
átlendér as partes.Não é só isto': «A INDIANA» faz o pagamento 'dos pecúlios 'dos seus asso-
ciados adqueridos nesta zona na sua SUCCURSAÍ,, em Sobral, poupando assim
despezas, trabalho, etc. etc

A todas as pessoas que desejarem uni pecúlio solido e garantido recom
mendamos «A INDIANA*»

Peçam p^oipsctos e informações ao gerente da SUCCUfíSAL
Victor de Paula Pessoa—SOB l\ AL -'JÍC Ali a' [12-10]

—DE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercadoro pegada
a Libe nada

Preparo-se eom teda perfeição i
-•iresleza qualquer obra de brim ou ca-
sunira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

—*A —

MADEI
Linhas de pau d'arco de 20 a r6,i 

pai-
mos, lem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos Ò sr. João
Rodrigues dos áSantos.

Rua Men
%Jozé &areu.

ino Deus §§i do Meantara
=Ê=Í ¦9 a&smamam '"ih;'¦.-?iiririli" «ãiwai

r'8Lul?\c SI S6 LoTO?ei\eo
o Proprietário dVte acreditado estabelecimento previne ao respeitável du-bliC0.e sua nomerosa freguisia que mantém s, n;pre um % ande deposito¦de seus acreditados cigarros como sejam :

Fabricados com fumo de 1* qualidadeMIMOSOo
ÍNDIOS
SUCCUL

JVova 
o reputada marca, posta agora em rirenUu.fí, man"pulados como fumo escolhido de especial qualidade/.

P h\ TQ Q 0s afamados'e deliciosos cigarres a ma-

-se eom «mo
issmiãiimim^jfa)tmMmiaa^-m\wn

Taboas de pinho do Paraná,
ie primeira qualidade a 200 reis o pab
rno tem para vender. Fdréerico Ponte.

C&rdosinho Cura e-e 5 minutos a
mais terrível dor de dentes — Pharma-
cia Pasteur. Um vidro §pÒÕ

NOTA ^ÍSa 
a,Sl,f ni,meSA fr^l1ezia ^ nrevmam-sl:MLJ. I M muitas imitações que tem a^iaree do dos afamados Mimos -

SOBRAL-CEARA-Ruu Cel Joaqmm Ribeiro

•fràneiseoJi. dos Santos
«-..«.•-—¦?-!,-, -, ^ gnrgg^^a^-j-iwãgBgggBi^-ga^ ^^B^egagiaBBia —--
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Jcnfffi n^l!,^^ ~ ki^k

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino «i

rua Menino D-eiis., accrnla-se álumnp
<los cursos primário e secundário a
preços reduzidos. A tratar com o diren*
tor Antônio Gondim L.ns.

'/fiz/ca Oprofessor Piaymundo Do-
aiizelli Gondim, atina leciort i piano, vio-
lino, barialoüm. Pode sèr procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro.
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\Ç| Executa com toda I
êÂ Per^eiyH0 qualquer |

^4 sei viço photograplii- I
¦Mm co. Especialista em I

«*.*: wv»>"b^k| )tí*-ra*'os a ^rayon. 1

^g|l 
-g liua Menino Deus ?
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Dispondo de material moderno e éftürit- MrfàM^*pessoal liabzlitado mantém uma secçáo de serviço avulsos, onde se exeuta ccom prestem e' asseio lodo serviço typographico

ASSIGNATURAS
tnu\ 

7$000

^emestre, 
• 

40000i agameiito adeantado como de praxeem toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

çmeo assignaturas annuaes coma re*
pecUva importância, será inscripto nohvro de assignaturas sem nenhumacontrilmição.

As assignaturas começam em qual-
2nanle'nP° ^ prejUÍZ0 íwa ü assl"

; Único jornal no interior do Eslado quenao tem compromissos políticos comnenhum dos ires partidos existentes

ASSEÍ0

PUBLICAÇÕES
Na «Trihuna Particular» deste jornalaeceita-se qualquer publicação, contra

qualquer pessoa, com exeepção dos seusíut.nios, com tanto que venha escriptaem lingíiaigeiii descente e moral, sendo
que as discussões políticas ou particu-lares devem trazer as Urinas' reconheci-
das pelo tabellião. Os preços para as
publicações na «Tribuna Particular*, são100 rs. alinha para a. primeira Vez e50 reis quando tiver de ser publicadamais de unia Vez.
A LUCTA tem o termo de responsabiii-
dade de qc.P cogita a lei, assignado rio
governo municipal.

PRESTEZA

ANNUNCIOS
Dispondo este jornal de um conside-ravel numero de leitores em todo oLslado e alguns lios Estados iirnitrophes,torna-se urna fonte de propaganda parao commercio e aindustria.
0 preço para Uies propagandas, é o

mais rasoael possível por conlractos
anruiaes e semestraes, e como a alma
do commercio é o annuncio, os srs.
commerc'antes e industriaes devem em

SERT1ÇO AVLLSOS

Imprime-se eom toda a nitidez, asse'0
C presteza qualquer serviço typogra-
phico, taes corno talões de recibo, cir-
culares, envelopes, facturas, cartões vi-
sita, participações e felicitações, papel
envelope para oíiicío, leis orçamenlari
os eoutros quaesquer felhetos, rótulos,
para bebidas e cígaros tudo a oreeos

quanto antes tornar conhecidos os|.que não admitte competensia
seus producks pelas columnas d' A
LUCTA.

sinceridade
jMjfti»'.;»" »*mii:üii:*ra«sMHi

Os pedidos do interior são despacha-
dos cem a maxíma brevidade.

PBARATEZA
SÍ!

^r1 -\ Kí t ¦¦ £i'imí\
1,.*.'.', •>!

s&:^>'^.. ai*â
[0 Reinedio düí* Muças)

ifffirami

Preparado do phnrmaceulico Horacin TV',,,,Faz amac.ar a pelle e deSDpar4er aá es nin In *
um bomo 2$000. PIL.líMAlA PAb'T£UM S

LEGÍVELI ih s*. _m
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